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EMENTA 

Estudos intermidiais (Higgins, 1984; Clüver: 2008), de tradução cultural (Burke, 
2003) e interartísticos , envolvendo obras literárias e cinematográficas conectadas a 
figurações, temas e/ou paradigmas clássicos. Sustentáculos teóricos:  a “ciência 
sem nome” (Agamben: 2012) de Aby Warburg e o pensamento crítico-filosófico, 
mas também político, histórico, artístico e literário de Walter Benjamin, a partir do 
Atlas de Imagens da Cultura “Mnemosyne” (Warburg: 2010) e do Atlas Walter 
Benjamin Constelações (Bendueles e Useros, 2014)). Convergências e 
divergências entre a epistemologia da arte de Aby Warburg e a crítica de arte/ 
história cultural de Walter Benjamin. Estudo de textos literários e teatrais e de 
criações filmográficas que os tomam como referência. 

 

 

 

PROGRAMA 

1. Tramitação histórica e recepção do “clássico”.  Parâmetros para um 
comparatismo envolvendo equações do tipo “clássico  x  pós-clássico” 

2.  Duas epistemologias vetorizadas pelo contraponto clássico/moderno: a 
extravagante história (esotérica) da arte de Aby Warburg e a crítica de arte/ 
história cultural de Walter Benjamin 

2.1. Convergências e divergências 

2.2. Conceitos-chave em confronto: 

 “vida em movimento” (bewegtes Leben) e “imagens dialéticas”;  

 “sobrevivência do antigo” (Nachleben der Antike) e “imagens 
pensantes (”Denkbilder);   

 Pathosformel (“fórmula emotiva”) e cristais de tempo (“xx “),; 

 “imagens veículos” (Bilderfahrzeuge) e “dialética em suspensão” 
(Dialektik im Stillstand); 

 “iconologia dos intervalos” (Ikonologie des Zwischenraums) e 
“aura”; 

 Tafeln (“painéis”) e montagem/constelação .  

3. Estudo de (dois) Painéis do Atlas ‘Mnemosyne’ 
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4. Estudo de Constelações benjaminianas 

4.1 Constelação I: Iluminações profanas (profane Erleuchtung):   

 “Imagens pensantes” 

 “Colecionismo” 

 “Ruínas da civilização burguesa” 

4.2 Constelação II: O autor como produtor – Estetização da política e a 
politização da arte 

 trilogia trágica – Ésquilo (Oréstia, 458 a.C.) 

 teatro épico - Brecht (Man ist Man, 1926) 

 cinema – Pasolini (Appunti per un’ Orestiade africana, 1975) 

 

Obs.: A relação completa de textos literários (ficção ou não) e filmes será 
apresentada na primeira aula. 
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